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 INTRODUÇÃO 

Estima-se que a diversidade de anuros no mundo seja em torno de 6.932 espécies e o 

Brasil é um dos territórios com maior biodiversidade, apresentando cerca de 15% (1.080 spp.) 

dessa diversidade global (Frost, 2016; Segalla et al., 2016). Dada a grande riqueza e ocupação 

de diversos micro-habitats, é esperado que a diversidade parasitária associada à anurofauna seja 

maior que o próprio número de espécies hospedeiras, visto que um único indivíduo pode abrigar 

uma comunidade (Bush et al., 1997) de parasitas. Assim, como todos os demais animais, os 

anfíbios estão sujeitos a uma grande variedade de parasitos e enfermidades virais (Hoff et al., 

1984). 

Há mais de um século tenta-se quantificar a diversidade biológica existente no planeta, 

ou ao menos adquirir pistas para inferir tal diversidade e abundância de indivíduos em um 

determinado ambiente (May, 1988), sendo este um forte desafio da ciência. No entanto, ainda 

há muitas formas de vida que constituem uma diversidade “oculta” vivendo dentro ou sobre um 

organismo (Poulin & Morand, 2000), como os parasitos. Como os predadores, os parasitas são 

inimigos naturais que podem ter efeitos letais diretos em seus hospedeiros (Rohr et al., 2009), 
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podendo influenciar na dinâmica da população hospedeira e evolução da comunidade (Marino 

et al., 2017).  

Segundo Poulin, Morand (2000), apenas uma pequena parte da diversidade de parasitas 

apresenta importância médica ou veterinária, o restante é parte constituinte da biodiversidade 

em quaisquer ecossistemas, contribuindo com a manutenção da diversidade local de 

hospedeiros (Bush et al., 1997; Poulin & Morand, 2000; Poulin, 2007). Apesar da sua 

importância, a fauna parasitária de animais silvestres tem sido pouco estudada e, assim como 

os organismos de vida-livre, o número de organismos recém-descobertos está desaparecendo 

mais rapidamente do que novos organismos são descritos (Dobson et al., 2008, Muniz-Pereira 

et al., 2009). Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão sobre a relação entre 

parasitas e girinos para apontar as principais lacunas de conhecimento e tendências de estudo 

sobre este tema no mundo. 

 

METODOLOGIA  

Para a realização desse estudo, uma investigação bibliográfica foi realizada na base de 

dados ISI Web of science, utilizando as palavras-chave “parasite* tadpoles” selecionando as 

publicações com essa temática do ano mais antigo de material indexado (1951) a Abril de 2019. 

Para cada artigo encontrado foram compiladas as variáveis (a) ano de publicação, (b) espécies 

de girinos, (c) parasitos, (d) país onde foi realizado o estudo e (e) periódicos científicos onde 

os artigos foram publicados. Uma correlação de Pearson foi realizada entre o ano de publicação 

e o número de estudo encontrado. Um valor de p<0,05 foi considerado significativo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram avaliados 100 artigos com base nas variáveis determinadas no projeto. As análises 

mostram que não houve um crescimento significativo de trabalhos com a temática “parasita e 

girinos” ao longo dos anos (p<0.05; Figura 1). Além disso, os principais países que contribuíram 

com estudos sobre a temática foram os Estados Unidos (N= 57 estudos), seguido pelo Canadá 

(N= 20 estudos) e França (N= 4 estudos), estes e outros países que apresentaram contribuição 

expressiva são demonstrados na figura 2.  

https://www.google.com.br/search?q=web+of+science&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwiGucWVgb3bAhVS7VMKHdx9DP8QkeECCCQoAA
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 Cento e cinquenta espécies de anuros foram estudadas e oitenta e três espécies de 

parasitas foram encontrados nos trabalhos. As espécies de anuro mais citadas nos trabalhos 

foram: Rana clamitans, Rana sylvatica, Rana catesbeiana e Lithobates sylvatica. Já os parasitas 

mais encontrados foram: Echinostoma trivolvis, Ribeiroia ondatrae, Cystodiscus axonis, 

Cosmocercoides variabilis e Echinoparyphium sp.  
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Figura 2.  Aspectos geográficos da produção científica acerca de parasita-girino. 

 

 

Figura 1. Número de artigos avaliando a relação parasita-girino, publicados entre 1951 e 
Abril de 2019. 
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As revistas que mais publicaram artigos com a temática também foram quantificadas 

durante a revisão (tabela 1). 

Tabela 1. Quatro periódicos com o maior número de publicações de artigos sobre a relação de 
parasitas e girinos 

Revistas N° de artigos Frequência (%) 

Ecology 4 4,00% 

Plos One 4 4,00% 

Oecologia 7 7,00% 

Jornal of parasitology 9 9,00% 

 

Os resultados encontrados demonstram que apesar da importância das avaliações acerca da 

presença de parasitas em girinos, estas não demonstraram crescimento significativo ao longo 

dos anos. Este fato traz preocupação, tento em vista que os trabalhos já realizados mostram os 

prejuízos que os parasitas podem causar para esses organismos.  

Segundo Brooks et al. (2001), parasitas de anuros fornecem informações importantes em 

estudos evolutivos e biogeográficos como indicadores de habitat, interações tróficas e 

comportamento reprodutivo de seus hospedeiros. Além de que, o parasitismo exibe uma vasta 

gama de história de vida e estratégias de transmissão: alguns são transmitidos diretamente 

enquanto outros exigem hospedeiros intermediários e utilizam transmissão trófica ou vetorial 

(Mckenzie, 2007). 

Portanto, o estudo da fauna parasitária, apesar de ser bastante incipiente, é extremamente 

importante, contribuindo com o conhecimento da biodiversidade e com o entendimento da 

relação parasita-hospedeiro (Brooks & Hoberg, 2001; Poulin & Morand, 1998). Além disso, os 

parasitas podem estar relacionados a muitos aspectos biológicos de seus hospedeiros, assim 

como à qualidade do ambiente, podendo ser utilizados como indicadores de perturbação do 

ecossistema (Galli et al., 2001). Desta forma, é importante que mais pesquisas sobre essa 

temática sejam realizados a fim de diminuir as lacunas de conhecimento que ainda existem 

acerca dos mecanismos de ação de parasitas sobre girinos. 
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